Oferenda

(dMart)

No final de tarde, a dona-de-casa tira o lixo para a calçada. Ao lado, ela deixa uma sacola com um pão velho dormido deste tresontonte; depois, acende cuidadosamente uma vela branca de sete dias. Ela se recolhe à residência, mas não sem antes acenar para a vizinha que a observa na janela do quarto andar cigarro distraído prédio em frente.

Mal a rua se aquieta e a fome passa à galope. A oferenda foi aceita.

Santa miséria.

